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N. U
Dr. Cezario de F reitas

quando 
os predicados  
«i ut* a tornam

i l a j a  V-" l° das

Nào 6 uma das rn :i - 
g raphar -se  uma i i.lu 
vU.a r^)«,ne em si lo
mais  del icados p 
ex t r aord inar iam r 
as camadas  p o p u  u 

A exposição vern! • . e d .^pidu .! 
e qua lquer  preconcei to  .'ohn> os m 
lodividuaes  e sociaes de um cidadã; uatl>. 
mais  é do que  a mani fes t ação s i ncera  do 
quan to  deve  preza r  a sociedade a hon ra  e 
o car ac t er  impolluto de  qua lque r  de  seus 
membros .

A min ha  penna  vai occupar-se  respei-  
o<araente de um cidadão ge r a lmen te  co­

nhecido ; de um yiuano que  en no b re ce  a 
ter ra  era que  viu a luz e de um paulista 
que eleva a grand'  za do nosso Estado.

E do i l l us t r adod r .  Cezario Gabriel  de 
Frei tas ,  o proiotypo da bondade,  da f r an ­
queza  que  a c andura  da sua pessoa  s em ­
pre  conquis tou no seio de todos aquel l es  
que  n-eram a fel icidade de com elle con-
VIV0i*

Filho de um exempla r  casal ,  o cidadão 
Franc i sco  Gabriel  de Frei tas  e a exma 

cie Frei tas ,  boje  fallecidos*
i L i i i Í !  e u1,re, ,as’ (,0,ad0 (|e uma iDtel!ic enc ia robus ta ,  em pouco tempo

e T o S i 0 Z6h t r i umPha r  o seu talento,  
f n  p? ls r e cehe r  o seu ti tulo sci-
fndn Cn e e n l r a r e m  sua vida prat ica 
med ico  p rocu i avam como um consci ente

, i ! ! a í r a n ^ e z a e  0 seu i n t er es se  em 
c“ r ™r  aos (fue 0 pi -ocur .vam tornou a

corros!  ^  Um Cenlr°  de p rocu ra  de soc‘ 
Não e ram somen te  os serviços  médicos

pecuniá r ios^3 ’ m3S * m bem  ° ? adjUl0rÍ0s
H ome m de pbysionomia sympa thi ca  e 

de  grandes  sen t imentos ,  occupou em Ytú 
todos os cargos elect ivos e depois  da ca-

oer í r £rnei P U la(,01 e?ladual  Passou o a ? a  o c a r go  de d e p u t a d o  f e d e r a l .
A cidade de Ytú com mui ta  justa r a / ão

deve o rgulhar-se  em ter  como filhos ho-

An,V n p d ! u r '’ Cezano lle Fre i la s’A elle devem todos s auda r  como o ge-

r re; E : n,eda
hom^m°hrCaS *lalavras se lliz ludo de um 
h o m e m  honrado,  por tanto laço dec l a r an ­
do  que  o dr .  (.ezai-io Gabriel  de Frei tas é 
» ■  J ° r n i ” fn lo s  da í a " lilia Frei tas 

S |, dLslln1cla P° r Iodos os t i tulos.  ’

Pe k i .

1 Vida c n Moríe
inicia °?m e ía  0 sen t imento
iH ic w se  a dôr ,  que  é companheira-  e lorna

xdià  n - a n ° s de nojsas  faltas e an-
ínn, ' ,  r n / m 10ssos %raailes t rabalhos,  
aem P fn. P0(Jemos alcançai  a verdade
comhaiP í ! ’ ,le>m Cflegar ao bem cem
essa  spt/p inm d6Se.j a r  11 Pí:rfe,Çil°  «em essa  sede insaciavel ,  signal da or igem
celeste e infinita de sua alma.  g
n de  nÓS n,° dia era fí U(í se acabasse
aea hn r f  g °- D0SS0 s e r  ’ sein issoacabar ia  o mais  subl ime da vida.

E o que  digo da dôr,  digo da a morte.
0  homem ser ia um e te rno  lobo, si não

s o u b e s s e  que,  ao menos  hade  have r  um
pcto soi emne ,  trágico e subl ime era sua
exis tência  ; mor(e.

A morte,  porém,  não m a l a :  a mor te  
amqui l l a ,  é um renasc imen to  á vida • na
h r n t UomK de co m P°*iÇüo, porque  nunca  
brota a haste sem se decompor  a s emen  
te, nem o f ructo sem s e c c a r a  flor, nem 
uma poya forma,  s em se apaga rem as for­
mas, ant igas,  no c re sc imento do progres  
so de  todos os seres.

rpnr  nà°- houvesse  a mor te ,  nào havia a 
renoyaçao,  a  na tur eza  ser ia um lago ira- 
movel ,  raiasmaticQ, a humanidade  uma 
vema  impotent e e preoccupada.

0  s epul chro  é um berço.
Choraptos en t r e t an to  um mor to,  como 

3 personal idade t r aba lhosamen te  conquis  
Dda (jue se não pode perder ,  si neste 
mor to  ves t em outros  s er es  um renasci  
raento,  porque a vida é infinita.

E,  o m q u a n t o  ho uve r  dôr  e morte,  h a ­
v e r á  re l i g i ão  ; o raciocínio ficará immo- 
vel ás portas do sepu lchro  e ahi abr i rá  
3uas  p o r t as  l uminosas  á fé.

,3i t i rássemos a  morte,  talvez, pudés se ­
mos s u p p r i m i r a  fé. Ao t i rar  a mor te ,  po­
rém,  conver t e r í amos o mundo em vicioso 
i í arera.

Uma vida em que  não cahe  uma lagri­
ma,  é como um des t es  deser tos  em que 
não cí.he uma gotta d ’ag ua ;  só engend ra  
s erpen te s .

Si t i ráss emos  do rosto do obre i ro  o 
>i g randes  causa s o raar lyr io ; a 

bia  irtisti» i a pena ; do am o r  a  t r i s teza ; 
da vida essa corôa dd cypres tes ,  que  se 
< ham.i .• i., b;n ei 1.1 i  fé « mui to 
r n e n ^  '  mtude,  e spe r ança  poesia ,  belleza,  
moral ,  do i M ndo , ; porqo*  tudo o que  é 
g r a nde  nasce n í d t i r  í  no 8UIc°
das lagr imas.  5» _ ,

E mílio Castelar .

S an ío n a ta s
Lauro,  rapaz p reparado.
J á  serve  bem d e . . .  ta rracha  1., 
P o i s . . . d e u  certo o seu recado 
Lã no m undo  da b o r r ach a ;

Jul io,  sem laço n em  bollas 
Nã o é  l ã . . . qua lque r  banana I. 
L indo , provam  as d e g o l a s . . .  
Pe las  bandas  de  S a n f A n n a ! . ,

Bocayava,  rae a m o f i n a l . . ,  
— Pondo ao lado seus brazões  
Logo d a rá  p V  Argent i na  
Os terrenos  das Missões 1 . . .

Abomino o N é  V i c tu ca . . .
M a s . . . adoro  o Campos Salles 
Po rque  este tr a z  na  cum buca, 
tiem edio  á todos os mal es  ! .  .

Ytú, 12 de Outub ro  de  1897.

T oto’ F arrunfa.

A Sericiculiura uo Brazil
( C ontinuação)

Nos paizes civiiisados em que o trabalho 
agrícola é uma verdade,  as mulheres  e as 
crianças são faRores de maxima uti lidade.

Na vi t icul tura e na sericicultui  a os seus 
prestiraos são aprovei tados com preferencia 
ao sou t ros  porque executam um t rabalho 
mai s delicado e são menos  exigentes uo sa- 
lario.

Quem ent regará um apanhamento  de uvas 
e uma  incubação artificial a um homem for­
te, de mãos pesadas,  que por sua  delicadeza 
requerera mãos leves e cuidados a t t en to s?

Entre  nós, porém, naaa disso é estudado 
e só se procura fazer aquillo que j á  faziam 
os nossos antepassados ha centenas de an- 
nos. Tudo é amichronico.

E' precisamente agora que devemos ab ra ­
çar a indust r ia  da seda,  pois sem pequena 
cul t ura  não podemos ter a grande,  a não ser 
que se deseja uma cousa ficticia como é a 
nossa lavoura nacional.

A pequena cul t ura  su s t ent a  a grande 
como o alicerce a edificação, e não havendo 
eses conjuncto harmonico tudo está  em fal­
so.

O Brazil precisa de agr i cul t ura  scientifl- 
ca, porque a que t emos é um at teatado do 
nosso atrazo e d a  nossa incúria inqual if icá­
vel, deixando afrontar  ob bellos sóes do sé­
culo XIX uma prat ica rot ineira e comdem- 
nada pelos factos.

De ha mui to que se tem clamado sobre 
essa ordem decousas ,  mas os poderes pú ­
blicos e mesmo os interessados cruzam os 
braços e deixam as reformas para  as enjen- 
das gregas.

I-elismenfe a novel Sociedade Nacional de 
Agricul tura ha  de hoje em diant e dar  uma 
nova fejção ás cousas agronômicas e mesmo 
tornar  se-á uma ins t igadora do governo 
para que oumpra com os seus deverea nesse 
magno a89umpto--base de nossa perenne 
felicidade.

Quão distanciado anda o Brazil de outros 
paizes relat ivamente á agr icul tura ,  e isto 
mesmo na America 1

Si fizermos uma  excursão pelo mundo 
agrícola,  mesmo da America,  havemos  de 
apreciar o quanto  estão adeantadas certas 
nações deste continente,  pr incipalmente os 
Estados Unidos que l igam g rande  in t eres­
se a esse ramo da  actividade humana .  Ahi  
a ser icicul tura é uma verdade e nos Estados 
de Luisiania,  Missurj ,  Misaissipe, Nebraa- 
ka,  Alabama e Phi ladelphia  tem ella seu 
papel firmado como fonte de receita publi -

No Brazil a seda é um amercador ia  mui to 
cara  e de grande consumo nos centros po­
pulosos,  mas ningucra lembra-se de cr iar  o 
animnlzinho que a produz,  pagando-se mes­
mo um preço quasi  phantas t ico por um me­
tro dessa fazenda,  porque o fisco, a conside­
rando de luxo, taxa-a com grandes  impos­
tos,  e com toda razão assim procede.

Si, porém, no nosso paiz houvesse a  cul­
t u r a  do B o m b y x m o rij  haveria forçosamente 
a baixa do produeto,  pois que ;t nacional 
não sendo sobrecarregada de impost  •> adu ­
aneiros supp lan ta r i a  a es t rangei ra  •. o -rola 
no mercado.

K’ or !•„!»* .,1 r . 1, v m-sos Estadi - <ia I ni.oi
'•C : t p  1- i •• • e a  CF HUt1 rn reiPl

i n d u s  
Grau 
gume 
d e q  ui

i nvo l on t a r i am en le  F i l omena si scosse 
alzó di nuovo Ia testa e gi ró r ap idamen te  
a t t o rno  lo sgua rdo  pe r  acce rt a rs i  se vi 
siaCano pe r sone  che aves se ro  potuto udi- 
re qae l  n o m e ;  con d ispe raz ione  poi si 
cacció le raani snl  volto e appogió i gomi- 
li sul le ginocchia.

— Vi a r aa s t e ;  da  esso amo re  ne  aves t e 
un f rut ro e ques lo ,  el íel lo d ’il lecito arno- 
re íu manda to  a gi t lare  nelTospizio dei 
t rovalel l i  alia Annunzia ta  di Na poli.

Disse ques to il p re t e  tut to d ’un (ialo per  
ché jiií s í ugge ro l e  potesse í a rno  sen t i re  
il peso delia ve rgogna ,  alTinfel ice denn a  
che singhiozz. iva e con mov imento  nervo-  

londolava Ia testa.
—N es ap e - t e  piu i iul ladi  aue!  bamb ino?  
Fi! jiueiia r i>pose di uo,  í acendo segno

o s os íorao esplendi ■ • t
de boa seda gniinlpn- f\  cnmo 
apreciar folheando -;i 
A g r ic u lto r  que aqu. fôra púui * 
pos idos.

Hoje porém o Rio Grande abandono* 
su lucrat iva i ndus t r ia ,  não se sabendo o mo­
tivo. E ' d e  las t imar,  porque o bicho da  seda 
encont rara  alli todos os requesiL s par a  seu 
florescimento.

O Paraná ,  Santa  Cathar ina,  Minas e São 
Paulo dispõem de opt imos cl imas para a 
aeehmatação d o B o m o y x  m ori, por isso que 
nesses Estados a amorei ra  prospera com 
exuberância ; e como sem amorei ra  não ha  
bicho de seda é por isso que formulamos se­
melhante  proposição.

O dr.  F.  Scl imidt  aconselha a ser icicul tu­
ra no Brazil,  porque ella t em vasto campo 
para  expandir -se com proveito.

Rio—Junh o  de l t í ^ .

ia lesta.
ire te.

■a 11-posta.
compi to che a uoi  ci re- 
nrate sor te  toccó a qael

noi ci spet ta

Martins T rindade . 
Eng.  agronomo,  Membro dp Gons. rfup. 
da  Sociedade Nacional de Agricul tura .

La mogliG dei tdiutmro m a ^ io r e
.  (C on tinuação)

A domani  a d u o q a e  oel la  chiesa  di S: 
Ciro alie 7 o r e  io la saró,  a r r i v e d e r c i ; si 
si levô il capel lo ín seguo  di saluto e se 
De uscí .

F i l omena  du i a o t e  quel  b r eve  col loquio 
avea subi to la met amorfo si  di uua  s ta tua 
di c a rne , l e  si e r a  a r r e s t a lo  magar i  il liato, 
solo dali abburs i  e gonf i ars i de l  pei to affan- 
nos amen le  si vedeva che  quel  corpo avea 
anco ra  vila.  Quando  il p re t e  si íu allon- 
tauato,  la pover ina  cacciô un  profundo 
sospiro e si lasció cade re  nel la  sedia.

£ d  ura 
’a ; infoi >arci • 

bambino  e ^’egli viv 
v ' e s t a  e l o p e r a  In 

aderap i ere .
II com e  é  compi to  i 

lasció suo e r ede  un 
sua colpa.

M o r . . . .  i r r uppc  Fíforaeria : ma n o n l  
pote piú d ire la voce gli si ane . -  : 
fauci.

C ontinúa

B l a c k m a n .

G r u p o  J o ã o  C a e t a n o . — Esta ap. 
ciada sociedade par t icul ar  r eal isou no c 
m i n g o u l i i m o o  seu ar inunciado espect  
culo,  o qual  teve r egul ar  coneu r r enc i

Sub i r am á scena  as comédias  Tio P  
dre, em  3 actos ,  O H irão  de C a lic iâ , e 
1 ac  to e Os sobrinhos do Tio P adre, tur 
bem em 1 acto.

Os dís l iuctos amadore s  mu i to  conco 
r e r am para  o bom d ese m p en h o  das peça 
sal ieniando-se n ’0  Tio P adre, o intel  
gen t e  moço He rmo gen es  Brenba ,  q 
rnais uma  vez reve lou com mui t a  na tur  
l idade,  a sua  vocação para  o palco.

Alfredo Te ixe i ra  nada  deixou a de 
jar ,  dando  boa i n t e rp r e t ação  á par l e  q i  
lhe foi confiada.

Pedro  Si lva,  na  par l e  do Padre, 
co r r ec t amen te ,  ag radando imme ns a ra en  
á  platéa.

O prof essor  Blackman,  Dias e os d 
mai s amadore s  i tal ianos que  t o ma ram  pa 
te n ’o  P r/w  de C aliciú, d e se m p e n h a r a  
com mm ar t e  e cor r ecção os seus  [ 
peis.  con*r oj in jo por  esta fôrma para  

í

T< eepecta< rn a chisto*
-e , o n c  

oim

rães ,
mos t i

Irinei
irarn er

** *
II sagre s t ano n o a  avea  ap p en a  aper to  

la grossa  porta di f er ro ,  quando il m i s t e ­
r ioso pr e t e  en t r ava  in chiesa e se ne a n ­
dava a s edere  ne l l a  eapel la a des t ra  de l l a l -  
tare maggiore .

Suonavano  le 7 ne l foro log io  del ia par- 
rocchi a e F i l omena  a passi  freilolosi  
a l t r ave rsó  la chiesa e v e n n e  in fondo a 
ques t a  dove s lava il p a d r e ; ques t i  le po i ­
se la mano ,  lei l abac ió  e si s ed e l t e a  lato.

I i loraena era palhdissi raa o avea  gli 
oechi  rossi  chi  sã,  se la noi te  avea  dormi-
10 e quan to  non avea forse  pianioVl

Dopo pochi  miuul i  di si lenZio il pre t e
con voce bassa  e avvic i cinandos i  con
11 corpo a l e i , tendendo  il lugo collo quasi  
con la lesta a loccare il viso di l e i , r omm-  
:ió a d i r e  l en t e m en le :  Voi da 33 anm  
manca t e  dl Ave l l i uo?  N e  v e r o ?

—- S i l r i s p o s e  F i l omena  s ío izandos i  a 
r eud e r e  f r anca  la sua  voce pe r  non far 
t r aspar i re  la coramozioue.

D’aU’ora che voi lasciaste il paese ,  io 
per  mezzo di vosl ra madre  ó s em pre  avu 
to vost re  nolizie,  e r i cordo che  la buona 
vecchiarel la  pochi  mesi  avant i  i, mori  
re ,  ven ne  da mo con ten t a  come una  Pas- 
qua ,  per  par t ec iparmi  la uol izia che  voi 
avovate  preso m a n t o  e che  da Nupoii nas 
saste in Port ici  a m e l l e r e s u  un negozio.

Ed o r a ;  che  voi sapete  che io sono 
vosl ra  vecchia  con '.cenza, o dico raeglio 
c h e i o  conosco i oslri  fatti di famigl ia,  
vi prego conf idente  e ver ídica
nella riosira o o n v t m z i o n e .

— Siani soh Fi l omena ,  d i sse  il prete  
dando alia voce una  spocie di solonniiã,  
unico l os t imone dei nost ro  d i r e  sará 
ques to Crocil isso e a lzaudo l a j m a n  i c«i 
dito indice fé segno  nel la  pare l e  di íron 
te, a  la cappel la ove slava al t accata  uiTa 
gr ande  croce  col Cristo m o r to ;  Egli di 
giá sá tutto,  Egli é é buono ,  é m i se r i cor ­
dioso 1

F i l omena  i s t i nt i vamen le  alzó gli occhi 
guardó il Crocil isso,  g iunse  le mani  in 
segno di p regh i e r a  e  poi : h inó  la l es ta  sul 
peito.

II p re t e  segu i t ó:  Voi a 15 anu i ,  ine-  
spe r t ã  anco ra  delia vita, ignara  degli  in 
ganni  degli  abbusi ,  c ‘̂ l j e  in í amie del ia 
societá amas t e  un uoi -  *1 Conte C:

Enibirração do Uauoel de Souza
Seu  Chico,  po r  car idade,  dei te  agora 

fal laçâo : é cer l o qu e  na cidade  tem par 
lido da opposi ção  ?

I l o m e m . . . já  ouvi  fal lar  desta nova 
c ria çã o ;  me ía l laram p ’ra v o t a r . . .  veja 
só que  seducção.

— Tem chefes  e di rec tor io  o Cabaret 
ao sapo vrvo ? . . . Ou apenas  é fal latorio 
d a lgum jacobino ac t i vo ?

— Quer  saber ,  sr .  Maneco,  d ’u m a  no ra  
novidade ? . . .  Ca thechi sando anda o Che 
co aos e l ei tor es  da cidade.

Não anda sos inho  o Cliéco fazendo 
tal p ropaganda,  pois ta r abem mui to m ar- 
réco, cabal ando de dia anda.

Os que  esfào na  p la téa , poucos  eu te  
nho  contado ; b r e ve m e n t e  na  a s semb léa  
t e r á  mui to  deput ado.

— De conve r sa  pois mudamos ,  que  já 
está bem para tyl i ca  ; p ’ra ou tr a  cousa  pas 
samos  e deixamos  de polí tica

E o caso pois de se da r  os par abéns  
á Ytú, por  ver - so  o rgani zar  um  part ido 
cu ru zu .

— Pois nhò  Chico mu i to  cuidado,  cu ida­
do pois com a cousa,  diss ideut e pois nào 
lico e adeus .

' a n d '
n e  d

• mo
nu ng;
e s s ã o q u t

ama
appla

la lurtnt

f^nte n;

M a n ü e i . d e  S o u z a .

NOIÍCIAItlO
l e s l a  n o  l i o i a  J e s u s . — Com a pom­

pa do cos tume  celebra-se  hoje  a festa do 
Sagrado Coração de J e s us  e d a  Beata  Mar­
garida Alacoque,  na egre j a  do Bom Jesus ,  
pi ornoy ida pelo Aposto lado da Oração.

A missa  so l emne  começará  tis 10 horas ,  
o rando ao Evangelho  o rvmo .  conego 
Fe rnando  Rangel ,  p rof essor  do Semi ná ­
rio Ep-scopal ,  o rado r  já  bem conhecido 
e  aprec iado  ne st e  Estado por  seus r asgos 
do eloqi iencia e de  erudição.  Antes  da 
festa,  as 8 horas ,  ha ve rá  a Missa daCom-  
inunhàü  gt rat ,  com prat ica.

A s 4 1 /2 horas  da tarde sa i rá  a p roc i s­
são com anjos  e v irgens .

Ao r eco lhe r  da proci ssão  occupa rá  a 
t r ibuna  sagrada  o rvmo .  conego Zacha 
rias L. dos Santos  Luz, r edac tor  chefe  do 
M ensageiro do Coração de Jesus, que  se 
edi ta nes t a  cidade.  Te rm in a rá  o ac to com 
a benção do SS.  Sac r amen to .

« O  C o n s o l l i o » . — E’ o nome  d ’um 
bem redigido j o rual z inho  que  sahiu á luz 
em S. Paulo,  e deu-nos  a  honra  de uma 
visita.

Permutaremos. _ ^

con: tanh 
O espe 

sou a ma
o ass is t i ram,  f c c e i ____
dores  os mais  f r aacó-  e tu rei  i i 
sos.

H y c jien e  d a  c id a d e . — P
de des inf ec tor es  têm sido fei tas r 
des infecções  nas  la t r inas e boei r  
cidade.

E ’ uma  med ida  acer t ada ,  raorr___
estação ca l i Ja  que  vamos  a t r aves sa r

R e u n ià o  f a m il ia r .— Real i sa  se hojt 
nos salões do Club Recre io Y tuano,  ma; 
uma dom ingueira , a qual  s e r á  mui to coc 
co rr ida pelas exmas .  fa mi lias.

R e g is tr o  c i v i l .— Nb car l or i o do re 
gis t ro civil es t ão affixados os seguinte  
proc lamas de ca samento  :

Trevisan  G iuseppe com Giovan ina  de 
Vechie ,  ambos  na iu r ae s  da Italia e resi 
den t e s  ne s t e  município.

José  Micahedes  de J e sus  Xav ie r  con 
Alber t ina  Suzana da  Si lva,  elle na tur a  
des ta  cidade,  ella de  Por to-Fel i z ,  ambo  
aqui  re s i dent es .

Carlos Rod rigues da  Si lva com Marti 
nha  da Si lvei ra ,  ambos  na tu r ae s  dest; 
cidade e r e s iden te s  ne s t e  municíp io.

José  Benedic to da Costa com Benedict i  
Mana  Mart ins ,  el le natur a l  de Cabreuva  
ella des t a  cidade e r es i den t e s  ne s t e  mu 
nicipio.

Bossi Luigi cora Menguini  Narc iza ,  ara 
bos na iur aes  da Italia e r e s iden te s  nest t  
municíp io.

Bortolozzi F ranc is co  cora Cal vi Marti  
no,  ambos  na tur ae s  da Ital ia e r e s i de n t e '  
nes t e  município.

Leonardo  Nicola com Caveehi  T h e re  
za,  ambos  na iur ae s  da Italia e  r es i den te :  
nes t e  município,

— De 1 a 15 do co r r en t e  for am feitos 
os segu in t es  r eg i s t r os :  Casamentos ,  3 :  
nascimentos ,  22 ;  obitos,  15.

E n fe r m o . — Tem guardado  o leito 
a commet t i do  por  uma  febre pu lus l re ,  o sr. 
Marcolino de Camargo,  zeloso e activo 
fiscal da Caraara Municipal .

A n n iv e r s a r io — Completou mais  uma 
r i sonha  p r imave ra  na  s egunda  
so pa rt icu la r  amigo  Jos ino  Carnei ro .

Fazemos votos que  se  r ep ro d uz i  poi 
mui tos  annos  este  dia j ub i loso uo lãr  d ’es- 
se nosso  amigo.

C a i n n r a  M u n i e i p n l . — Ueal i sa-se  na 
p róx ima  sexta-fei ra ,  uma  das se s sões  o r ­
d inár ias  des t a  corporação.

O dr .  Eugênio Fonseca  r ea s sumiu  a ju- 
r i sdicçào de p r e s ident e  d ac o m m is sà o  d e ­
l iberat iva,  f icando exemplo  do exerc í cio 
des te  cargo,  a seu Dedido,  o s r .  Adolpbo 
Bauer .

S u b s t i t u iç ã o  d o  n o t a s . — Pela ca ixa  
da Amor t isação foi publ i cado com data de 
18 do mez passado o s egu in t e  edi tal ,  pro- 
r ogan doo  prazo das notas  abaixo men c i o ­
nada».  até 30 de J u n h o  de 1898 :

« Faz se publico que  a j un t a  a d m i n i s ­
t rat iva u esta  repar t ição,  em  sessão de  18 
do co r r en t e ,  resolveu p ro rogar  s em d e s ­
conto,  até  30 de  J u n h o  de  1808, o prazo 
para  a subst i tuição das notas do gove rno .

De 50o$000 e 100$ da  5,a e s t ar aoa  ■ dp 
200^>, 100$ e 50$ d a ü . â e s t ampa  ; de ^Oá.
ria 7 a



Cidade de Itú
tfa c i d a d e . — Vindo de sua  íazenda 

l i a-se  en t r e  nós,  com sua exraa.  farai- 
I, o dr.  José H en r iqu e  de Sampaio,  raui- 
ld igno  vice-pres idente  da Caraara Mu- 
1‘ipal desta cidade.

L imbem e s t eve  por  a lguns  dias ent r e  
| s o d r  João Mart ins  de Mello Jun ior ,  

u r o  advogado res iden te  em Tatul iy,  
» do r espei tável  cidadão João Mart ins 

| Mello e i rmão do nosso  dis t incto ami- 
D raldo Mart ins .

[ C o m p a n h i a  U n i ã o  S o r o c a b a n a  c  
I a a n a .  — Esta companh i a  t ran spo rtou  

moz de Se t em bro  ul t imo 6 .085 tone- 
Jlas de café.
[ N o v a  m o d a . — Refere  a  A m erica  Illus- 
ida  : «Mine.  Valsaie r eque re u  a cama- 

J f r a n c e z a o  uso de calças para  as ma- 
l e r e s ,  a  exemp lo  dos homens ,  al legando 
pe de sse  modo poderão ellas mais facil- 
sn t e  l ivrar  se em casos de i ncênd io s . »  

I Livra !
[Di*. C a m p o s  S a l l c s .  — A Convenção 

Par t ido Republ i cano Federal ,  i n t e r ­
pelando cora verdadei ro  patr iot ismo as 
Ipi rações  do povo brazi le i r .a  e legeu,  por 
pan imidade  de votos,  o d r .  Campos Sal- 
s para  o futuro periodo pr es idenci al  da 

jepoblica.
I Consta que od r .  Campos Sal les de ixar á 
Jexerci c io  do cargo de pr es ident e  do Es- 
Ido  no dia em que no Rio de J ane i ro  a 
l>mmis*âo execut iva  ap re s en t a r  ao-paiz 
l ua  c and ida tu ra  á  pres idênc ia  da Repu- 
l ica .  O dr .  Peixoto Gomide a s s umi r á  o 
j j ve rno .
I A s  f o r ç a s  e m  C a n u d o s . — A N oticia  
iz  que  o marechal  Machado Bi t tencour t ,  
[ i ni s t ro  ila gue rr a ,  o rdenou  que  os cor 
)s que  estão era Canudos  r eg r e s sem ás 
bspect ivas paradas .

O mini s t ro  da mar inha ,  a lmi r an te  Al- 
3S Barboza,  confer enciou  com o sr.  Pru- 
3nte de Moraes,  comb inando cora elle 

providencias  nece ssá r i as  para  o t raus- 
Drte dessas  forças.
Teí eg ramma  de Monte Santo diz que 

i de scer am de Canudos  os corpos  de 
leia de S. Paulo,  Bahia,  Pará
|as.

Ü marecha l  
?pois

.  Amazo-
Bitte

 Trart só regr e ssar á
de todas as forças,  

r r o  s u m i d o .  — Cora esta  epigra-  
he  lê-se na O pinião, de  S. Carlos do 
inhal ,  de 13 do c o r r e n t e :
« U m  cidadão veio t r azer  ao nosso  es- 

r iptorio,  hon t em,  o anoun c io  que  vae 
i n s e r t o  em ou t r a  secção,  sobre  o des-  

ppa rec i r aento  de  um burro.
Disse elle que,  a l ém da grat if icação,  

[agradeceria mui to,  po r  que  es t ima deraa- 
. ; i do  aquel l e  animal ,  p re f er indo a mor t e  
de  um dos seus  filhos a do b u r r o ! 1» 

L i n h a  Y ( u a n a — A Secret a r i a  da Agri 
cu l t u r a  approvou a modificação do h o rá ­
r io  dos  t r ens  de  passagens  da l i nha  Ytua­
na ,  era commun icação  com os t r en s  das 
l i nhas  Sorocabana  e Ingleza,  obse rvan ­
do as seguintes  c o n d i ç õ e s :

1.° s e r em mant idos  os t r ens  de  passa­
gei ros  das s egundas  e quint as  de Jund i ahy  
a  Ytú e v ice-versa  ;

2.° s e r em suspensos  os t r en s  n ix tos  
e n t r e  os mes mos  pontos,  das terças ,  qu a r ­
tas,  sext as  e sabbados ,  quando  começa ­
r e m  os t rabalhos de modificação da bito­
la  da l inha Ytuana,  devendo  s e r  r e s t a be ­
lecido logo depois  de ul t imado esse  s e r ­
viço :

3.° se r  mant ido o horár io  era vigor 
par a  os t r en s  de Pi r ac icaba  ao ponto João 
Alfredo.

O  a n n o  d e  2 2 0 0 . — O esc r ip to r  La- 
t h r e  publ i cou um curio>o t rabalho em 
que  descr eve o que  será a soci edade no 
anno  de  2200.

Dent ro de  trez séculos  a a l iment ação 
se  r es t r i ngi rá  aos produet os  v . ge t ae s ,  
obt idos pela fixação do ni t rogênio.

Em cada meio hec t ar e  de t e r reno,  um 
appa re lho  elecir ico fixará o azoto no solo 
par a  a prodncção de vegetaes  tão nu t r i ­
t ivos como a carne .  A e lec t r ic idade,  gra­
ças a esses  appa re lhos ,  s er á  ura raanan 
c al de  Inz que ,  conven i en t em en t e  appli  
cado a cul t ura  da a rvore s  fructifera«,  p ro­
duzi r á  maçàes,  peras  e pecegos  com um 
p * de d iâmetro.  As bebidas  se r ão  del icio­
s a , ,  mas  pouco var iadas.  0  l icor da vi­
da  consi st i rá  em uma bebe ragem tão es 
t i m n h n l e  como o vinho,  mui to mais t ô ­
nica  do que  es t e  e sem quan t i dade  a lgu ­
m a  de  álcool.

  0 s-homens  do anno 2200 enl regar-se-  
ão ex t r ao rd ina r i amen te  ao t rabali io.  A 
elec t r i cidade  e a -luz espa lhadas  p rofusa­
me n t e  em lodo o nosso p laneta ,  tornarão 
os musculos  insensívei s  á fadiga e  não 
de ixar ão  d is t i ngui r  a noi te do dia.

O seculo XXII I  será  a edade de ouro.  
do auiomobi l i smo.

O vehiculo mais  commodo  par a  os pas­
seio-  diár ios se r á  a espl iera ,  fo rmada por  
urna caixa provida  de azas e com o gaz 
nece ssá r i o  para  se pode r  e levar  a uma  
a l t ura  de dez met ros ,  lendo a l ém disso 
uma  mac l ima elec i r i ca  que  põe em mo v i ­
men to  uns pés de  a lumínio ficando tudo 
com appa renc i a  de  uma  ave de g raodes  
d imensões .

O s â l h c s d o  b a u d ü o
( A /  A R N A L D O  V D L L O S O )

(C ontinuação)
— ■' oi.' c ; a car ta,  balbuciou a moça,  re- 

C o n  r c e n d o - a .
- Ks; ra menina,  disse o bandido corren- 

^,.1 Inc linhns. p. A nrnnnr.

ção que ia lendo, o seu rosto tomava uma 
expressão es t ranha,  e ao ver n ass ignatu ra  
um suor frio percorreu-lhe o corpo todo c 
elle t i tubiante,  quasi  desfallecido, pe rgun ­
tou : De quem é esta car ta ?

—Essa carta ?... disse a moça a t remer ,  é...
—De quem ?... falia... falia...
—E’ ... é... de meu pai 1
—Ahi gr i tou o bandido,cahindo de joelhos 

atos pés da moça e cobrindo-lhe as mãos de 
lagr imas e beijos.

Um homem que nunca  chorúra,  que zom­
bava de tudo ; qual  seria o mv9terio daquella 
car ta  ?

- - 0  que é isto ? disse Arthur .
— Oh 1 perdoa-me Elvira.. .
—Elvira?. . .  diss# a moça I t vantando-se,  

então sabe o meu nome? Meu D e u s ,  quem
será.

—Ah I psrdoa-me sim,  Elvira,  eu sou um 
bandido,  um miserável,  um malvado,  o h 1 
pordoa-me Deus,  pela bocca d ’este anjo 1 Oh 
Deus,  se és g rande,  se és poderoso,  t i ra-me 
a vida nc9te momento,  t i ra  a vida a um mal ­
vado !

- Q u e  é isto,? balbuciaramlElvira e Ar thur  
s imul taneamente ,

—Ah 1 não sabes ?... pois eu  roubei. . .  sou 
o roubador de minha  tílna 1...

—Sua filha ? Que diz elle ?
—Sim,  sou t eu pae, mas  nunca  me chame 

teu pae, porque não o mereço,  porque sou 
um miserável 1

—Oh 1 não 1 disse a moça,  és meu uae, e 
fazendo-o levantar-se abruço-o car i nhosa­
mente.

—Sr. Arthur ,  disse o bandido,  confio a si 
minha  filha e esta car ta,  porque hoje devo 
desapparecer  do mundo dos vivos.

— Mas, esta carta. . .
— Leia sr,  leia.
—Deus t Que vi eu ?... estarei  louco ? l u  

não és Rodolpho ?... és Leão Vieira?. . .
—Sim ! Sou Leão Vieira I
—Oh ? meu pao 1 minha  i rmã,  p e n ^ ^  

perdoe-me,  porque fui eu q uem ta j | ^ r ç -me  
vir tual -a,  perdoa-me sim E lv i r a ^ f f n t e i  dis-

—Meu i rmão ? 11
—Ar thur  ? 1 1 o meu qu
—Sim,  sou eu mesnxaÉBWdo filho ? 1
—Oh ! m e u D e u s ^ a  _ . 

tire j á  a v i d a ^ o á ^ o i s  justo,  mas,  não me 
meus f i l h f l ^ S ^ f u e r o  ainda viver cora os 
e . - . ^ r f f t l V V o n s i n t a  9 ue eu a^ enÇõe el,es 

^ R i e u s  t ,
O bandido era cadaver,  e aquelles dous 

i rmãos,  que o accaso deu-os em uma tao 
fúnebre emergencia,  pouco sobreviveram ao 
p a e !

Ju n d i ah y —XV— VII—XCVI.
F r a n c e l l i n o  M a r t i n s  L i n o e  C i n t r a .

M3CCCMCO»

Decifraçóes do nu m e ro  passado :
Logogripho de J aca r é -mi r im  : P rom is­

cuidade.
De J u k  : F lor de pecego.
De Moraes : G omelheira.
Charadas  do Barão Al lemão : Jaspe, Sa- 

lu s tiano  e Capadocio.
De Moraes : B a ta tin h a , P ancrea tina , 

C haleira  e A rm a d u ra .
Foram dsci f radores  os srs.  d r .  Velloso 

de Castro,  Carlos Grel let  Jun ior ,  Olega- 
rio Ort iz,  Olegario Ortiz Fi lho e E ra smo  
Engler .

LOGOGRIPHO
Offerecido d  exm a. sra . d. Iza b e l S a m ­

paio  F erra z  de A lm eida
Tasso— o mimoso poe t a—
Por  sua  louca paixão,
Só por  um occMo me via
De sua  es t re i t a  pr isão — 12, 1, 10, 17, 3

1 6 , 7 ,  14, 4.
T ambem out ro pr i s ionei ro 
— Cheio de  odio e de mágoas—
Me habi tou por  longos annos 
Do m a r  cercado p ’las agoas— 13, 5,

Aos campos e mes mo  aos prédios 
Rúst icos sou co nc e rn en t e — 15, 8, 6,  7, 2

11 , 9 .
Minha qual idade esmaga 
O cont r adic tor  yalente.

Moraes.
CHARADAS 

Vigia a b r e n h a  l evando na  e sp in ga r ­
d a —2 — 2 

O advérbio é refeição vegeta l— 1— 2 
Estes  dois advérb ios  fazem ura metal  

compos to  de  dois m i n e ra e s — 1 —1 
A moeda no hom em é um disfarce 1 —2 
Ataco o tr igo mas  sou compassivo  no 

poma r— 2 —2 
A pura  comfiança na d iv indade fabulosa 

tem o valor  de 12 r é i s— 1—2
Moraes. 

OUTRAS CHARADAS 
Esta  le t l ra  do a lp habe to— 1 
E°te p ronome  pessoa l— 1 
E ’ nome  de uma cidade.

O nome  des t e  an im a l—3 
E este d iminut ivo i nd igena—2 
E ’ charadi9ta.

Es ta  p lant a— 4
Este  i n s t ru me n to  bel l ico— 3
E ’ um Ytuano.

(S. Paulo)  F andanguassú.
CORRESPONDÊNCIA 

Sr .  F andanguassú  : Bem vindo,  A m a­
nia quo l avra na hu ma n idade ,  como diz o 
*r. n  sua  carta,  lavrou t ambem no sr. 
Mas, o que  q ue r  ? E ’ mal cantagioso !

Deixo de publ i car  seu logogr ipho por  
falta de concei to.  No mais  d isponha  des ta

M o s a i c o
Ent r e  dois typos (in  ile siecle :
— Porque  ó que  o bezer ro  eliora tanto 

(ju «lido vem ao mundo.
—  ? ?  V
E’ porque fica ent r is t ec ido  de ter  uma  

mãe  tao vacca.

O’ papae  1 Caninio ò mascu li no  ou fe- 
l uen ino .

— Que l embrança  rapaz ? E ’ do gene ro  
mascul i no V !

— Bonito 1 Então a mamãe  é do gene ro  
mascul i no ?

- C a l a - t e ,  não digas a snei ras ,  men in o  1
— Asnei ras ,  não.  Papae l ionlein q u a n ­

do br i gava  com mamãe  não disse  « a  s e ­
nho ra  é  um canhão  V »

Um alfaiate foi cob ra r  o feitio de urnas 
calças que  havia  feito a um sujei to.

A mu l he r  des t e recebeu-o zangada  e 
disse :

— Mestre,  é necessár io  que  vmeê.  trate 
de fazer  me lho r  as calças de m eu  mar ido.  
O Ar thu r  nào as pode vest i r .  Estão largas 
q u o a l é  me se rvem a mim.

— Pois bem,  senho ra ,  para out ra  vez 
será  na sci ihora que  eu tomarei  a medida .

Um indivíduo perguntou  a oiú 
— Quantos annos  vocéUj jyp '

vezes  a idade que  você 
a quando  eu  l i nha  a idade que  você 

t em;  e quando  vocé t iver  a idade que  eu 
lenho,  a minha idade e a sua hão de  fa­
ze r  63 annos .

Agora pergun tamos aos nossos  lei tores 
a  edade de cada ura.

Um carpinte i ro  amigo da  p inga  e iniu  
em uma  venda  e diz ao caixeiro :

— Ande,  dê me com o que  r eba t e r  um 
prego que  t rago a t r avessado na gargant a : 

— Quo qu e r  que  lhe faça ho mem ?
— Ora de-me dahi  um m a r t e l l o . . .de  

agua rden t e  pa ra  rebatei  o.
r -q, '1* 1 !■»

SECÇÀO L1Y11E
A  p e s t e  c m  Y t ú

Sr.  Redactor  da Cidade de Y tú .
Em 25 de  Março publ iquei  o ar t igo s e ­

guint e :
Te nh o  de scober to  o meio seguro de 

vencer  esse lypo infeccioso,  que  masca­
rado a  ca rac t er  tem diz imado de prefe 
renc i a  os desprovidos  dos bens  da for tu­
na  e valorosos lucladores .

Foi preciso a r r an ca r  lhe  a mascara ,  
de scob r i r  seu  plano de batalha para  reco 
uh ece r  que  en f r en tava  um inimigo que  só 
de sa rmado  ser ia  vencido.  Mais valoroso 
que  a p rópr ia  febr e  arnarel la,  l endo em 
seu poder  inesgotável  mu n i ção de  guer r a,  
visto o desaccôrdo da par te  das auctor i-  
dades san i t ar i as .

Seu at t . °  cr.° 
H e r m a n o  E n g l e r .

A v l ^ o  C o m n i o r c i a l  
L i q u i r l a ç f t o

Peço a todos os freguezes  que  ainda  
não sa ldaram as suas contas ,  o favor  de 
o fazerem o mais  breve  p > -ivel ; e com- 
mun ico  mais  uma  vez,  para  que  n inguém 
al legue ignorancia ,  que  as vendas  do meu 
e s t abe lec imento  commerc i a l  só ser ão  fei­
tas a D i n h e i r o  a  v i s t a .

Ytú, 16 de Outub ro  de 1887.
JOAUUIM VlCTORINO DE TOLEDO.

C o m p a n h i a  U n i ã o  S o r o c a b a n a  e  
Y t u a n a

AfiCCR O.

Tendo  opparecido ria i m pr en sa d a  capi­
tal e do i n t er i or  rec l amações  con tr a  a de ­
mora  na  expedição de  cargas ,  cumpre-  
me  fazer a lgumas  reci i í icações a respei to.

Em p r ime i ro  logar declaro,  que  nun ca  
recebi  o rdens  da directori t i  para  demora r  
em Jundi ahy  cargas a11i en t r egues  por 
out ras  l inhas,  e como da  minha  par le  não 
foi dada  s eme lhan t e  o rdem,  não passa 
ess a  ass erção de uma invenção ma l é ­
vola.

E ’ verdade quo lia agglomeração ex 
traordinar ia  de café em  todas as e stações  
das zonas cafee i ras  s erv ida s po r  esta 
companhi a ,  porém,  nào por  von tade  da 
adminis t ração ,  mas  sim por força maior  
como passo a expl i car :

Com > todos s abem foram llagelladas 
por  epidemia  as  c idades de Yiú e Soroca 
ba e por í sso du ran t e  3 mezes  as nossas 
ofiicinas ficaram paral isadas,  podendo se 
com mui to custo consegui r  os reparo* 
pequenos  das locomotivas e vagões,  alim 
de nào se para r  do todo com o t rafego de 
mercador ias .  Desdo ju lho ,  porém,  des 
apparec ida  a epidemia  estú-se t rabalhan-  
rto com toda força e já  se tem feito mais  
do que  podia e sp e r a r  se em  tào pouco 
tempo ; foram fornecidas  a Yturna  duas 
locomotivas da  Sorocabana ,  r eformaram-  
se jà 4 ditas pa ra  bitola de 1 m ' ro  e 
nes t es  dias será es t abe lec ido  mais um 
t r em de  cargas en i r e  Ytú o S.  Paulo,  
cora que  então o ant igo •'afego ficará em 
dia.

S e a  ex po r t a ç ’o >de café coi to em  ou ­
tros a inos,  t ivesse começado 2 raezes 
mais  ta rde .  nenüKina  af fdomei  acão mi

demora  de cargas haver i a ,  po rquanto 
a  renovação  de  locomotivas velhas e a 
mon tagem de  novas ter ia licado con 
cluido em tempo ; começou porém a 
aífiuir o cutó em agosto,  jur ictando se  ao 
t r an spor t e  de  canna  e l enha para  e n g e ­
nhos ,  e a expor t ação de a ssuca r  em 
ma ior  escala  do que nos annos  a n t e r i o ­
res,  o q u e  mot ivou a di l l iculdade actual  
quu po rém e spe ro  pode remos  vence r  em 
breve .

Pa ra  dem on s t r a r  o augmen lo  do t r a f e ­
go no ann o  cor r en t e ,  basta a comparação  
do t r an spo r t e  de  café nos mezes  de  j u ­
dio, agosto e s e t embro  dos annos  de 1895,  
90 e 97, que  ó :

1895 1896 1897

Julho  33(5 tons.  737 toas.  1.602 tons. 
Agosto 1.270 « 1.483 « 4.009 «
Setembro 2.064 « 2.220 « 0.085 «
o que  p rova que  a adminis t ração,  apeza r  
de di í l iculdades p roven i en te s  da epidemia  
e da  modificação da bitola,  a cudiu  a uma 
expor t ação tr ipla em comparação  coin os 
ainios an te r i or es .

Se em Jundi ahy  havia hont em 25  va­
gões ou carga para  2  t r ens  de st inados  a 
l inha Ytuana,  em S.  Paulo ha  hoje  00 
vagões de expor t ação des t inados  á l inha 
Ingleza,  por t an to  á favor  des t a  co 
n ina  35 vagões.

Sorocaba ,  8 1897.

O supe r in t end e n t e  
G. Oe t t e r e r .

D e c l a r a ç ã o

Antonio Salaibe,  a rabe ,  declara  a  qu e m  
possa i n t e re ssa r  que  nada  deve  aos srs.  
Nascife Elias Fadul  e I rmão,  e s t abe l ec i ­
dos em S. Paulo á r ua  25 de Março n. 89,  
como poderá  p rovar  com documentos  
que  t em em seu poder .

Faz es t a  declaração para  evi t ar  duvi- 
das e,  se aquel l es  srs .  ju lga rem-se  seus 
c redo res ,  poderão  ap re s en t a r  suas con 
tas o mais  Dreve poasivel .

Ytú, 7 de Ou tub ro  de  1897.
A n t o n i o  S a l a i d e .

C id a d à o s  Y lu a n o s
Antes de  ap re s en t a r  ao  publ ico de São 

Paulo  e Rio de J ane i ro  o crys lal  do sa l e 
sal para o especifico d iur el i co  de  Eng le r ,  
exponbo-os fioje ao publ ico de st a  c idade ,  
na  minda pha rmac ia  com a maxi raa sim 
pl icidade.

Não p r e t endo  salgar  a hu man idade  em 
vida ; é  meu  intui to livral-a do sal de  m e r ­
cúr io sumimado tão p recon i zado  não
para  os vivos.

H e r m a n o  E n g l e r .

E IílT A E S
O d o u t o r  A i i l o a io  A l v a r e s  Vei lo so  d e

Ca s t ro ,  j u i z  d e  d i r e i t o  u e s t a  c o m a r ­
c a  d e  Ytú ,  e tc .
F a ç o  s a b e r  a o s  q u e  o  p r e s e n t e  e d i ­

t a l  v i r e m  o u  d e l l e  n o t i c i a  t i v e r e m ,  
q u e  o  p o r t e i r o  d o s  a u d i t u n o s  A u g u s ­
to R o d r i g u e s  d a  S i l v a  t r a r á  a  p u b l i c o  
p r e g ã o  d e  v e n d a  e a r r e m a l a ç à o ,  a  
q u e m  m a i s  d e r  e  m a i o r  l a n c e  o í l e r e -  
c e r  n o  d i a  v i u i e  e o i t o  d o  c o r r e n t e ,  á  
u m a  i i o r a  d a  t a r d e ,  e m  f r e n t e  a  c a s a  
d a s  a u d i ê n c i a s ,  o  si Lio e t e i r a s  d e n o ­
m i n a d o  « s .  M i g u e l» ,  s i t u a d o  n o  m u ­
n i c í p i o  d e  C a b r e u v a ,  d i g o  d e  I n d a i a -  
l u b a ,  d e s t a  c o m a r c a ,  c o m  o i t e n t a  a l ­
q u e i r e s  a p p r o x i m a d a m e n t e ,  c o n f r o n ­
t a n d o  c o m  t e r r a s  d o  p a l r i m o m o  d a -  
q u e i l a  vi l i a ,  d e  C a r l o s  Lei te ,  d e  J o s é  
E s l a n i s l ú u  d o  A m a r a l ,  d o s  h e r d e i r o s  
d e  J a c y n l h o  d e  O l i v e i r a  B u e n o  e d e  
F r a n c i s c o  d e  F r e i t a s  G a l v ã o ,  a v a l i a ­
d o  p u r o i t o  c o n t o s  d e  r é i s  (8 :0000000).

Es t e  i m m o v e l  é  p e r t e n c e n t e  a o  e s ­
p o l i o  d o  l i n a d o  B e n to  E v a r i s t o  d e  
S a m p a i o ,  e  v a e  a  p r a ç a  e m  v i r t u d e  
d a  e x e c u ç ã o  h y p o t h e c a r i a  q u e  c o n ­
t r a  o  m e s m a  e s p o l i o  m o v e m  p o r  es t e  
j u í z o  J o ã o  L e i t e  d e  S a m p a i o  F e r r a z  
e T h e o p b i l o  d e  S a m p a i o  F e r r a z .

E p a r a  q u e  c h e g u e  a  n o t i c i a  á  t o ­
d o s  l a v r o u - s e  o  p r e s e n t e  e d i t a l  e o u -  
i r o s  ü e  i g u a l  t h e o r  q u o  s e r ã o  a í l i x a -  
d os  n o s  l o g a r e s  p ú b l i c o s  e  p u b l i c a d o  
p e l a  i m p r e n s a .  D ad o  e p a s s a d o  n e s t a  
c i d a d e  d e  Ytú ,  a o s  s e t e  d e  O u t u b r o  d e  
m i l  o i t o c e m o s  o n o v e n t a  e  se l e .  E u  
J o a q n i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ã o ,  o 
■screvi .— A ntonio  A lvares Velloso de 

Castro.

O d r .  Eugênio  Fonseca ,pr e s iden t e  da Ca- 
ma ra  Municipal  (era exercicio)  des t a  ci- 
dede  de  Ytú.
Faço saber  aos in t eressados que  se acha 

aber t a ,  pelojpiazo de  vinte e cinco dias,  a 
conlar-se da data da p re sen t e  publicação,  
a inscr ipçào pa ra  p rovimento  das s egu i n ­
tes uocolas provisórias:
3a escola,  sexo mascul i no
Bairro,
R W d ,
idera,
Idera,
Idara,
Idera,
Idem,
Idem,
Idera,

»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»

feminino

Idera,  mixla

Cidade 
Apotr ibú 
Jacul iú 
P i r ahy  Acima 
Tapera  Grande 
Villa Nova 
J acuhú  
P i r ahy Acima 
Ped regu lho  
01 lios d ’Agua 
Bair ro Alto

Os p r e t cn de n ‘.es deverão ap re sen t a r  do 
cumen tos  que  p rovem idade maior  de des- 
oito annos ,  moral idade,  t er em sido vacci- 
nados  ou aífeciados de  variola,  nào soflre- 
r em molés t ias  contagiosas , defe i t os  physi- 
co squ e  os impo^sibi l . tem para o exerc i cio 
do magistér io,  bem como devem  dec la r ar  
não t e r em soífrido a pena  de  expuls ão  da 
Escola Normal  ou a perda  de cadei ra.

Os exames ,  que  s er ão  públ icos,  e  se re- 
al isarão nes ta  cidade no dia seguinte  ao 
en ce r r a me n t o  das inscr ipções ,  cons t ar ão  
de lei tura ( exp re s s iva  ) e  in t e rp re tação  de 
t recho lido, l ingua nacional  (noções ge- 
raes  de  graramat ica  e descr ipção) ,  ari t l ime- 
tica até  í racções ,  geog raphi a  do Brazi l ,es 
pecia lmente  do Estado de S.  Paulo,  e p r i n­
cípios de const i tuição federal  e es t adua l .  
Eu João F l aquer  Jun io r ,  secr etar i o,  o e s ­
crevi .

Ytú, 23 de Se t em bro  de 1897.
E ugênio Fonseca.

O abaixo ass ignado,  p rocu rado r  da Ca- 
mnra Municipal  des ta  cidade,  de  o rdem 
da mesma ,  faz publico que  r ecebe  sem 
mul ta  até  31 do corrente- os^imn^^».f^o-> 
bre c ap i l aH s^ fc ^T rà u õ r e s  de  café,  assu- 

í i f í r icantes  de agua rden t e ,  ass im 
como out ros  impostos que  ainda  na  foram 
pagos.  A mul ta  a aquel l es  que  por  q u a l ­
q u e r  mot ivo deixa r em de pagar  é d e . . . .  
30$000,  e obr igados  a pagarem os r e ­
fer idos impostos.

Os possuidores  de  torne i ra s  d ’agua,  
que  não pagarem a bocca do cofre m u n i ­
cipal ,  a té  o dia 10 do 4° mez,  depois  de 
lindo o t r imest r e ,  Gcam sujei tos a mul ta  
de 2$000 -po r  t r imes t r e ,  e  no fim do s e ­
mes t r e ,  até  o dia 10 do 7o mez,  se r á  co r ­
tado o encanamen to ,  e isto por  de l i ber a ­
ção da mesma  Gamara,  era data de  18 de 
Abril de 1892.

Ytú,  7 Ou tub ro  de 1897.
Frederico de Moraes.

S a l t o
O abaixo ass ignado faz sc i en le  á quem 

in t e re ssa r  que ,  no co r r en t e  mez,  será  
feiio o emp lacamen to  das casas desta 
villa, cu st ando  cada placa 800 rs ,  que  será 
incluído no talão do imposto predial ,  á 
ar r ecadar -se  no prox imo mez  de D ez e m ­
bro.

Sal to,  1 de Ou tubro  de  1897.
O p rocurado r

João M ariano de L im a .

AN n ú n c i o s

C E R V E J A  A N T Á R T I C A
J á  c h e g o u  n o  a r m a z é m  d o

F R A X K L IX  B A S IL IO .

A R M A Z É M
DE

M 1JW J
P o r  a tocado

D E

A u g u s t o  G u s m ã o

Aviso aos f r eguezes  que  estou r ec e be n ­
do um g rande  so r t imen to  dos generos  
a b a i x o :

Arroz Japão,  Carol ina,  a ssuca r  de todas 
as qual idades ,  c imento,  cal de Sorocaba,  
em saccas g r a n d e s  far inha de tr igo,  sa­
bão kerozene,  s a l ex t r ange i ro  e nacional ,  
alíafa,  bacalhau,  phospho ros  legí t imos,  
a rame farpado e mui tos outros  ar t igos 
que  será  dilTicilimo mencionar .

T elhas m i t o  hoas a 1C0$000 o m ilh eiro
Garanto  a qual idade dos generos  e que 

n inguém vende rá  mais  barato.
A s  v e n d a s  s ú  a D in h e ir o  n v is t a

51— RUA DIREITA—51

Augusto Gusmão

M M  S A B A O  Si
A 's ca m b a ia s, no arm azem  io  b a ra tts-  

sim o.
FHA YK L I N  B A S I L I O

DA
B K M A Y E N  T T R À D A

.1 )
Com a maior  sol emn idade  possível  c e ­

lebr ar  se á no dia  17 do co rr en t e ,  na 
egre ja  do Bom Je sus ,  a  festa da  Berna 
ven tu r ada  Maria Maria Alacoque,  c o n s ­
tando de um Tr iduo em  p r e p a r a ç ã o .

No dia da festa haverá ,  c o m o  de c o s t u ­
me,  missa cantada e procissão á tarde.

Yiú, 0  de Outubro  de 1897. 
 t______________

Phosphoros n. 2
S en .  r i v a l  m s  p r e ç o s ,  n o  a r m a z e m  

d o  F IU N K L IN  EA SI LIO.



A V I S O
G r u p o  « Ira m a ü co  p a r t ic u la r  

J O Ã O  C A E T A N O
Fir a  exp re s sam en te  p r o h i b h h  a e n t r a ­

da de  pessoas  ex t r anhas  á sor ipJadp,  no 
Thea t ro  S. Domingos ,  na occasiào dos e n ­
saios,  bem como na caixa do mesmo  nas 
non t e s  de r epr esen t ação .

Ytú, 10 de Outubro  de 1897.
A Co m m is sã o  D ir e c t o r a .

P E D ID O

A ’ venda A t t e n c a o
i f í m

V e nde - se a t é20 a lq ue i r e s  de bata t inhas  
brotadas para  s emente ,  de  boa qual idade.  

Par a  t ratar ,  na  r ua  das Flores  n. 9.

Fumo superior do Jah ú

Fugiu na  s egunda fei ra ul t ima,  pelo 
i r pm das 4 e meia da manh ã ,  da casa de 
Alberto Benedel t i  o sou cunhado  José Mar­
ti nel li, de <3 para  14 annos  de edade,  que 
t r abalhava na sua padaria.

Ju lgando  que  o men ino  t ivesse sido 
aconselhado por  alguera para re t i ra r - se  
de  sua  casa,  pede a quem soube r  not icias 
do pa rade i ro  do mes m o  o favor  de  lhe 
commun icar .

Ytú, 9 de Outub ro  de  1897.
A i b e r t o  B e n e d e t t i .

Recebi  em meu negocio uma  part ida de 
fu m o  e s p e c ia l  para  cigar ros.  O mais 
exigent e f umante  lia de  a ch a r  supe r io r  o 
fumo,  pois tem todos os p r cd i c idos  de 
boa f azenda:  sat isfaz a todos s e n d o —for­
te e fraco,  a romát i co  e sem a roma,  fino e 
grosso,  bom,  supe r io r ,  bem feito,  bonito 
o boa massa  

Quem é vivo s empre  appa rece l  
O que  ser á mais  do agrado da f r eguezia  

é que o preço é mui to  barato.
F R A N K L IN  B A S IL IO

V id r e s ,  m o ld u r a , c a l  <Ie S o r o c a -  
l»a, c im e n to ,  V a lv o lin a , fo r m ic ir ia , 
a r a m e  fa r p a d o , t e lh a s  <ie z in c o ,  
o le o ,  t in t a s  e  arjous m in e r a o s ,  v e n ­
d e m - s e  n o  G r a n d e  A rm a zé m .

Largo da Matriz

COMPANHIA UNIÃO SGROCABANA E YTUANA

A L P IS T E
T e m  no a r m a z é m  

«lo F R A N K L IN  BA -  
S IL IO .

BILHAR
O abaixo ossignado, em regosijo 

s das ultimas noticias vindas do sertão 
 ̂ da Bahia, de que as armas republi- 

j canas pouco faltam para acabar com
I o  pequeno resto d a 

»<tf a paz na g ia a u
jagunçada, e vol-

2 tSj-S
2  o -

G ZLZD

nepuDíliíu sul-  
americana, resolveu baixar o barato 
de bilhar, sendo de hoje em diante 
por hora, de d ia '400 rs. e de noite, 
800 rs. isto é assim para que os am a­
dores deste ínpocente "divertimento 
possam tomar parle i:o grande regu- 
sijo e gastar pouco dinheiro.

Viva a Republica !
Ytú, 10 de Outubro de 1897.

J O S E ’ D IA S M A R IN H O

Rua Direita
Baixos do sobrado do S r . Coimbra
Aonde tambem reabriu a sua a l ­

faiataria.

m a n t e ig a  a  m i m
A. m e lh o r  d o  m u n d o

no a rmazém do
F R A N K L IN  B A S IL IO
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R u a  d o  G o m m e rc io  n . IO O

0  abaixo assinado participa ao 
povoytuano  que á rua do Com- 
ir:ercio n. 100, acha-se bem  
montada a sua alfaiataria, en­

carregando-se com brevidade e mo- 
dicidade nos preços de confeccionar  
todo o genero de roupas para ho­
mens, começando por casacas, sobre- 
casaeas, fraks, çasucos para senho­
ras, batinas para padres, etc.'

O m esm oabaixaassiguado garante  
e afiança não só o feitio corno tam­
bem a boa execução nas obras.

Ytú, 28 de Agosto de 1897.
BaphaeJ F rançon i & Comp.

AO PEBHEO

P a r a  o s  d e v id o s  f in s  fa ç o  p u b lic o  q u e , d e  1 d e  O u tu b r o  p ro x im e  
f u tu r o  em  d ia n t e ,  o s  t r e n s  d e  p a s s a q c ir o s  q u e  p a r te m  <le S o r o c a b a  
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Segredo ou desc.berta

Mel de abelha a 200 rs. a garrafa, 
dito superior á 400 rs. o k iio ,  melado  
ú 400 rs. o k ilo ,  velas de cera pura, 
brancas, vendmn-se na rua das Flo­
res n. 9.

A dm inistrador
Um moço,  com bastante'^prat ica de  l a ­

voura  de café e canna  oflerece-se para 
admin is t ra r  qua lque r  fazenda nes t e  m u ­
nicípio.  Dá referencias  de ma pessoa.

Para  informações nesta typographia .

Possuo  quat ro  específicos e a theor ia  
para  a p r escr ipçãa  dos mes mos  no tracta 
men to  segu ro  e eviden te  de febres  de  mau 
carac t er ,  ou typho de qua lque r  forma que 
se ap r esen t e .  A feb re  dita am arella , q u a n ­
to mais app roximada  ao typo ,  mai s  abor-  
liva se tornará .  Um desses  específ icos— 
o SAL DE ENGLER,  já bas t ante  procura 
do pelo publico,  em par t icul ar  aquir ição,  
tem vulgar i sado a  sua efficacia,  tanto na 
cura  de febres  c cmo no t r a c t amen to  da 
dysen t er i a  grave,  inf luenza,  molést ias  do 
fígado, dos  in t es t inos  e da pelle,  devido 
aos eíTeitos depu ra t i vo ,  cholagt-go, anti- 
phlogist ico e ca lman te  que  contern.  Pe s ­
soa ou companh i a  que  que i r a  de spende r  
um capital  que  não s er á  pequeno ,  po rém 
relat ivo ao valor  verificado era tal desco ­
ber ta ,  que i r a  di r igi r -se  a I l e rnano  Engler .

Y T U — RUA DO COMMFRCIO— 123 
E s ta d o  d e  S . P a u lo

Kerozene Palace
Tem no a rm a zém  do 

F R A N K L I N  B A S I L I O

Para as Creansas.

O a b a ix o  a s s iq n ;4 lo  p a r  
r e s p e i t á v e l  p iiM icc  q u e  . 
a r in ^ zcm  d e  s e e c o s  m o lh n  
r a g e n s ,  t in f a s ,  v ic r o s ,  (. 
e t c . ,  o n d e  v e n d e  |*or p r e  
c o m p e t id o r .
_ P o r t a n t o  e s p e r a  a < • »«{;, 

i tò p u u h V d , q u e  pfk h , 
fa z e n d o  u m a  v is i t a  ; >

itriu uni 
lo s , f e r -  
d d u r a s ,  
'os s e m

I t n a  d o  C o M e r c b  ü  í l f i
F R A N C IS C O  F E L IS O L A .

ESTAÇÕES CHEGA PARTE

S o r o c a b a  . . . . . . . . . —
iJ.

6 . 0

P y r a g i h ú ................... 6 . 5 1 ‘* 6 . 5 2

M a v r i n k ..................... 7 . 2 2 7 . 2 5

S .  R o q u e ................... 7 . 2 9 7 . 4 0

P i n h c i r i n l i o N .......... 8 . 0 8 . 2  

8  *>3S .  J o ã o

C o t i a ..................... 8 . 4 7 8 . 4 8

lí  r j  .............. 9 . 1 9 . 3

( ‘ s R s e o  . .  ....................................... 9 . 2 3 9 . 2 5

S .  P a u l o ..................... | 9 . 5 C

i# ‘iv |»res!9ov  (| e  S j a L u l o  c o n iin u :  
S o r o c a b a ,  2 0  d e 8 e % j i b r o d é  i

ESTAÇÕES

Y t ú ...............................

P i r a p e í in q u y .........
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CAM PIN AS
P essoa  l í  C am r'iias p  p i r a  p e r -  

m ntar ca sa s com casas em R n , f lir ija -se  
a H erm ano E n s le r , á ru a  Ao Com m crcio. 
123, Ytú.

ti o r a s  d a  ta r d e .  

t , . N L R E R ,

Sitio  á venda

Francisco

Vende- se  um no bai r ro do Varejão,  ne s ­
te municíp io,  com 60 a lque i re s  de te r ras  
altas,  capoei rão,  mais  ou meno - ,  1000 pés 
de café t ormados de 8 annos ,  7000 de 2 
annos  e 8000 de 1 anno,  5 casas para co 
lonos,  cober tas  de te lhas ,  paiol e tulha,  
boa ca*a de morada ,  mo inho  de  rodi- 
jo,  6 a lquei res  de pasto fechados  com 
a rame ,  <0 a lque i res  de campo para  inver  
nada,  de  boa pas t agem,  tudo dividido.

Quem p re t end e r  di r i ja-se a Po rc ino C. 
Couto,  tua  do Gommerc io  4 12, q u e d a r á  
informações .  O mot ivo da venda não d e ­
sag rada rá  ao comprador .

Ytú, 30 de Agosto de 1897.

/  v isa  aos negociantes e grqnom poss; : 
qne, tendo de m udar-se para S. Paulo, resolveu  
um a p ra tile ira  e balcão e bem assim  um  bom negocio d| 
molhados. A baixo dá nota de a lguns a r t ig o s :

V in h os  do Porto, c o g n a c s  R ob in  e B is |  
cuit, Aimu*o F e lc in a ,  V erm ou ths ,  cerv  
jas A n ia rc t lca ,  Mainz e G uines  pi*et: 
F ern et  leg it im o ,  dito nac ion a l ,  mantei  
g a s ,  fu m o s  d esf iad os ,  m olh o  ing iez ,  loi' 
ças ,  v id ro s  e m u ita s  o u tra s  m iu d eza s .

A VÍ:
Quem p rec i sa r  de  ped ra  natural  de Ylú, 

para cons t rucçáo,  por  preço sem co m pe ­
tência,  di r i j a-se  á G. Be rna rd i  á  Comp.  
r ua  de  S. Rita 157, ou na pedrei r a  da 
chaca ra  do sr .  J a c in tho  Valente .

Po'dem ser vendidos tudo junto  ou separado. Quei 
quizer ficar com tudo comprará pelo custo.

L A R G O  DA M ATRIZ
J G S S ’ F R A N C I S C O  R Í 2 2 0

T e n h o  fei to uso cons t an t e  do  seu i a p a r a d o  Emulsão  
d e  Scot t  com grande  aprovei tamento  para  as c r ean ; a s  
e  pessoas com e stomago  del icado,  cv.jo es t ado de  saudç,  j

m
necess i ta  o  u so  do  oleo de  figado de  bacalhau.  O seu p repa rado  £

ictor de Sande do Porto do Estado do Rio Grande do Sal. Prealdento do Con9oL2k>:
o de Hyjrieno publica. Ex-interno do Hr>op< 

da Casa de Saude C atta i'r©U no ü io  C*
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e x c e l le n te .  D r . M a n o ü l  A n t o n i o  A f p o n s o  R e i ?..
Inapector de Sande do Porto do Estado do !

)Innlcipal da Cidade do Rio Grande. Delegado 
tal de Miaericordia, do Hospioio de Pedro II e 
Janeiro.

*  A  E m ulsão  de S co tt de  o leo  de  
figado de bacalhau com  hypophos- 
ph ito s de cal e soda é especialm ente 
adap tad a  p a ra  as creanças. O s hy- 
pophosph itos fortalecem  o system a 
osseo e a  com binação com o oleo 
de figado de bacalhau  não tem  rival 
para  elim inar os germ ens das escro- 
phu las e o u tras  enferm idades para 
d a r v igor e rebustecer c p a ra  pro­
teg e r  os corpos das creanças con­
tra  os a taq u es das num erosas doen­
ças a  que a infacia está  exposta.

E m  todas  as epochas da v ida a

—  r > E  —

è

MANOEL SANTANNA
Fsta casa  (Sisj.õe <!<* con m o d o s  m o b il ia d o s  para o s  si 

v ia jan tes  com  ou sem  fn m ilias  ; a lu g a  q u arto s  a rap azes  
co m m er c io  ou p a r t ic u la r e s ; tem u m  p esso a l  h ab il i tado  
o p l im o  cosin lie iro .

D r . M a n o e l A n to n io  A ffo n s o  R l
Rio Grande do Sul, Brasil.

F o rn ece  comida p a ra  fóra e recebe  pensii 
n istas a 6 0 ^ 0 0 0  mensaes.

Emulsão de Scott Rua Senador Feijó, 21
produz forças e carnes. D e s te rra  as im purezas do  sangUO» 
C ica triza  as lesões pulm onares. * C u ra  a  Phthysica,

A  venda em todas as Tiiarmacias. Exija-sc a legitima. Recusem imitaçõe*

9 Scott & Bowne, Chimicos, New York* S Ã O  PAULO
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PARA LIOUIDAR!
Em  Fazendas, Roupas feitas, Chapéus, Cal 

çados, Armarinho, etc» etc.

ma

?intp{. 
« Un

I

ÍFíTS

JOÃO VALENTE B a RBAS OVARENSE
Participa ao respeitável publico que acaba 

de fazer compra da loja do fallcido Antonio 
José Liborio, onde havia um especial sorti- 
mento de quaesquer artigos de uma boa loja,

fr' '0

[{

que tudo será vendido com GRANDES
V A N TA G EN S em preços, em vista da ur­
gente necessidade de apurar dinheiro,

Portanto espero que Venham, Tragam, Deixem e Levem


